
1. DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1 ESCOPO E DEFINIÇÕES

Estas  especif icações  estabelecem as  condições  técnicas  básicas  a  serem
obedecidas  na  CONSTRUÇÃO  DE  MURO  DE  FECHAMENTO  PARA  A
ÁREA DO ALMOXARIFADO DA DESO.

A execução de todos os serviços deve estar  r igorosamente de acordo com
os  projetos,  memoriais,  detalhes  e  prescrições  contidas  nas  presentes
Especif icações, Normas Técnicas da ABNT e Decretos Municipais.

Na  existência  de  serviços  não  especif icados,  a  EMPREITEIRA  somente
poderá executá-los após parecer favorável da FISCALIZAÇÃO.

Define-se:

 CONTRATANTE :Companhia de Saneamento de Sergipe – DESO.

 FISCALIZAÇÃO :Pessoa física ou jurídica designada pela 
Prefeitura para f iscal izar a execução das obras e serviços.

 SUPERVISÃO :  Empresa contratada pela DESO de apoio à 
Fiscal ização das obras.

 PROJETISTA :  Empresa contratada para a elaboração do projeto 
executivo da obra.

 EMPREITEIRA :Empresa contratada para a execução das obras e 
serviços.

As  grandezas  constantes  destas  Especif icações  Técnicas  são  expressas
em  unidades  legais.  As  convenções  para  indicação  das  mesmas,  assim
como as  abreviaturas,  são,  normalmente,  as  consagradas pelo  uso.  Siglas
e abreviaturas pouco usuais serão expl ici tadas no decorrer do texto.

As  citações  e  recomendações  aqui  contidas  orientam e  complementam as
informações existentes no projeto.

Fica  reservado  à  CONTRATANTE  o  direito  e  a  autoridade  para  resolver
todo  e  qualquer  caso  singular  que  porventura  não  conste  nestas
Especif icações  ou  que  não  esteja  definido  em  outros  documentos
contratuais, como o próprio contrato ou desenhos de projeto.
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1.2 RELACIONAMENTO CONTRATANTE – EMPREITEIRA

A obra  será  f iscal izada  por  pessoal  pertencente  à  CONTRATANTE  ou  por
pessoa física ou jurídica por  ela  designada,  doravante indicada pelo  nome
de FISCALIZAÇÃO.

Não  se  poderá  alegar,  em  hipótese  alguma,  como  just i f icat iva  ou  defesa,
por  qualquer  elemento  da  EMPREITEIRA,  desconhecimento,
incompreensão,  dúvidas  ou  esquecimento  das  cláusulas  e  condições
destas  Especif icações  e  do  Contrato,  bem  como  de  tudo  que  est iver
contido  no  Projeto,  nas  Normas,  Especif icações  e  Métodos  da  ABNT  -
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.

Ficam reservados  à  FISCALIZAÇÃO o  direito  e  a  autoridade  para  resolver
todo e qualquer caso singular,  duvidoso, omisso, não previsto no Contrato,
nestas  Especif icações,  no  Projeto  e  em  tudo  o  mais  que,  de  qualquer
forma, se relacione ou venha a se relacionar,  direta ou indiretamente,  com
a obra em questão e seus complementos.
A  EMPREITEIRA  deve  ter  e  colocar  à  disposição  da  FISCALIZAÇÃO,
permanentemente,  os  meios  necessários  e  aptos  a  permit ir  a  medição dos
serviços  executados  bem  como  a  inspeção  das  instalações  da  obra,  dos
materiais  e  dos  equipamentos,  independentemente  das  inspeções  de
medições  para  efeito  de  faturamento  e,  ainda,  do  estado  da  obra  e  do
canteiro de trabalho.

A  existência  e  a  atuação  da  FISCALIZAÇÃO  em  nada  diminuem  a
responsabil idade  única,  integral  e  exclusiva  da  EMPREITEIRA  no  que
concerne  às  obras  e  suas  implicações  próximas  ou  remotas,  sempre  em
conformidade  com  o  Contrato,  o  Código  Civi l  e  demais  leis  ou
regulamentos vigentes.

A  FISCALIZAÇÃO  pode  exigir  da  EMPREITEIRA,  a  qualquer  momento,  de
pleno direito,  que sejam adotadas providências suplementares necessárias
à segurança dos serviços e ao bom andamento da obra.

A  FISCALIZAÇÃO  tem  plena  autoridade  para  suspender,  por  meios
amigáveis  ou  não,  os  serviços  da  obra,  total  ou  parcialmente,  sempre  que
julgar  conveniente  por  motivos  técnicos,  de  segurança,  discipl inares  ou
outros.  Em todos os casos,  os serviços só podem ser reiniciados por outra
ordem da FISCALIZAÇÃO.

A  EMPREITEIRA  não  pode  executar  qualquer  serviço  que  não  esteja
autorizado pela FISCALIZAÇÃO, salvo os eventuais de emergência.
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A  EMPREITEIRA  deve  manter  permanentemente  na  obra  um  l ivro  para
registro  diário  de  todas  as  ocorrências  relacionadas  com a  obra.  Tal  l ivro
deve  ter  folhas  numeradas,  em  duas  vias,  e  destacáveis,  e  devem  ser
rubricadas pela FISCALIZAÇÃO.

A citação específ ica de uma norma, especif icação,  etc.  em algum item não
elimina o cumprimento de outras apl icáveis ao caso.

Antes  da  entrega  das  obras  devem  ser  reparados  pela  EMPREITEIRA
todos  os  defeitos  e  avarias  veri f icados  nos  serviços  acabados,  quaisquer
que  sejam  as  causas  que  os  tenham  produzido,  ainda  que  este  reparo
importe na remoção integral dos serviços executados.

1.3 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Pela  EMPREITEIRA,  a  condução  geral  da  obra  deve  f icar  a  cargo  de  pelo
menos  um  ENGENHEIRO  RESIDENTE,  registrado  na  21a.  Região  do
CREA.  Esse  Engenheiro  deve  ser  auxi l iado,  em  cada  frente  de  trabalho,
por  um  Encarregado  devidamente  habil i tado.  Antes  do  início  dos  serviços
a  EMPREITEIRA  deve  apresentar  of icialmente  à  CONTRATANTE  o  seu
quadro  técnico  responsável  pela  obra.  Quaisquer  modif icações  devem ser
comunicadas  previamente  à  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  para
conhecimento e aprovação.

Todas  as  ordens  dadas  pela  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  ao  (s)
Engenheiro  (s)  condutor  (es)  da  obra  devem  ser  consideradas  como  se
fossem  diretamente  à  EMPREITEIRA;  por  outro  lado,  todo  e  qualquer  ato
efetuado  ou  disposição  tomada  pelo  (s)  referido  (s)  Engenheiro  (s),  ou
ainda  omissões  de  responsabil idade  do  (s)  mesmo  (s),  devem  ser
consideradas  para  todo  e  qualquer  efeito  como  tendo  sido  da
EMPREITEIRA.

O(s)  Engenheiro  (s)  condutor  (es)  da obra e  os encarregados,  cada um no
seu  âmbito  respectivo,  devem  estar  sempre  em  condições  de  atender  à
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  e  prestar- lhe  todos  os  esclarecimentos  e
informações  sobre  o  andamento  dos  serviços,  a  sua  programação,  as
peculiaridades  das  diversas  tarefas  e  tudo  o  mais  que  a
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  reputar  necessário  ou  út i l  e  que  se  ref ira
diretamente à obra e suas implicações.

O  quadro  de  pessoal  da  EMPREITEIRA  empregado  na  obra  deve  ser
consti tuído  por  elementos  competentes,  hábeis  e  discipl inados,  qualquer
que  seja  a  sua  função,  cargo  ou  at ividade.  A  EMPREITEIRA  é  obrigada  a
afastar  imediatamente  do  serviço  e  do  local  de  trabalho  todo  e  qualquer
elemento  julgado  pela  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  com  conduta

PB 010-230524-PR - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Rua Campo do Brito, 331 - CEP 49020-380 - 13 de Julho - PABX (79) 3226-1000 CNPJ 13.018.171/0001-90 Inscrição

Estadual 27.051.036-2 - Aracaju/SE
3

Documento assinado com certificado digital (DIGITAL) Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: KWCR-
J2CE-3PCF-NHCB Página 3 de 11

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 J
O

R
G

E
 IN

A
C

IO
 R

O
C

H
A

 O
LI

V
E

IR
A



inconveniente e que possa prejudicar o bom andamento da obra, a perfeita
execução dos serviços e a ordem geral do canteiro.

A FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO tem plena autoridade para suspender,  por
meios  amigáveis  ou  não,  os  serviços  da  obra,  total  ou  parcialmente,
sempre  que  julgar  conveniente  por  motivos  técnicos,  de  segurança,
discipl inares  ou  outros.  Em  todos  os  casos,  os  serviços  só  podem  ser
reiniciados por outra ordem da FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

A  EMPREITEIRA  não  pode  executar  qualquer  serviço  que  não  seja
autorizado  pela  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO,  salvo  os  eventuais  de
emergência.

A  EMPREITEIRA  deve  manter  permanentemente  na  obra  um  l ivro  para
registro  diário  de  todas  as  ocorrências  relacionadas  com a  obra.  Tal  l ivro
deve  ter  folhas  numeradas,  em  duas  vias,  e  destacáveis,  e  devem  ser
rubricadas pela FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

A  citação  específ ica  de  uma  norma,  especif icação,  etc.  em  algum  item,
não el imina o cumprimento de outras apl icáveis ao caso.

Antes  da  entrega  das  obras  devem  ser  reparados  pela  EMPREITEIRA
todos  os  defeitos  e  avarias  veri f icados  nos  serviços  acabados,  qualquer
que seja  a  causa que os tenham produzido,  ainda que este  reparo importe
na remoção integral dos serviços executados.

1.4 SEGURANÇA DAS OBRAS

1.4.1 PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES

Na execução dos trabalhos deve haver proteção contra o r isco de acidente
com  o  pessoal  da  EMPREITEIRA  e  com  terceiros,  independentemente  da
transferência daquele r isco a Companhias ou Inst i tutos Seguradores.

Para  isso,  a  EMPREITEIRA  deve  cumprir  f ielmente  o  estabelecido  na
legislação  nacional  no  que  concerne  à  segurança  (nesta  cláusula  incluída
a  higiene  do  trabalho),  bem  como  obedecer  a  todas  as  normas,  à  cri tér io
da  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO,  apropriadas  e  específ icas  para  a
segurança de cada t ipo de serviço.

Em  caso  de  acidentes  no  canteiro  ou  local  de  trabalho,  a  EMPREITEIRA
deverá:

 Prestar todo e qualquer socorro imediato às vít imas;
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 Paral isar  imediatamente a obra no local  do acidente,  a f im de evitar  a
possibi l idade  de  mudanças  das  circunstâncias  relacionadas  com  o
mesmo;

 Solici tar  imediatamente  o  comparecimento  da  FISCALIZAÇÃO  /
SUPERVISÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

Para  cada  categoria  prof issional,  e  em  função  do  t ipo  de  serviço,  devem
ser  providenciados  pela  EMPREITEIRA  os  equipamentos  de  segurança
adequados à proteção de seu pessoal,  tais  como:  botas,  capacetes,  luvas,
óculos  de  proteção,  máscaras,  capas  de  chuva,  macacões,  etc.,  devendo
ainda todo funcionário possuir crachá de identi f icação.

A  EMPREITEIRA  deve  manter  l ivre  o  acesso  ao  equipamento  contra
incêndio,  a  f im  de  poder  combater  ef icientemente  o  fogo  numa  possível
eventual idade,  f icando  expressamente  proibida  a  queima  de  qualquer
espécie de madeira ou qualquer outro material no local da obra.

1.4.2 VIGILÂNCIA

No  canteiro  de  trabalho,  a  EMPREITEIRA  deve  manter  diariamente,
durante  as  24  (vinte  e  quatro)  horas,  um  sistema  eficiente  de  vigi lância,
efetuado  por  número  apropriado  de  homens  idôneos,  devidamente
habil i tados  e  uniformizados,  munidos  de  apitos,  e  eventualmente  de
armas, com respectivo “porte” concedido pelas autoridades pol iciais.

A  EMPREITEIRA  é  a  única  responsável  pela  segurança,  guarda  e
conservação  de  todos  os  materiais,  equipamentos,  tubulações,  conexões,
acessórios,  ferramentas  e  utensíl ios  e  ainda  pela  proteção  destes  e  das
instalações da obra.

Qualquer  perda ou dano sofr ido no material,  equipamento ou instrumental,
eventualmente  entregue  pela  CONTRATANTE  à  EMPREITEIRA,  será
aval iado pela FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

A  EMPREITEIRA  é  responsável  integralmente  por  danos  causados  à
CONTRATANTE  e  a  terceiros,  decorrentes  de  sua  negligência,  imperícia
ou omissão.

Deve ser proibida a entrada no canteiro de obras de pessoas estranhas ao
serviço,  a  não  ser  que  estejam  autorizadas  pela
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO ou pela EMPREITEIRA.

A  EMPREITEIRA  deve  tomar  todas  as  precauções  e  cuidados  no  sentido
de  garantir  a  integridade  de  áreas  adjacentes,  pavimentações,
canalizações,  redes  elétr icas  e  outras  propriedades  de  terceiros  que
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possam  ser  at ingidas,  e  ainda  a  segurança  de  operários  e  transeuntes,
durante a execução de todas as etapas da obra.

1.5 GUARDA E MANEJO DE MATERIAIS

A  empreiteira  é  a  única  responsável  pelo  recebimento,  inspeção  e
armazenamento  das  tubulações,  conexões,  acessórios,  equipamentos  e
demais  materiais  colocados  sob  sua  guarda  pela  FISCALIZAÇÃO  /
SUPERVISÃO da  CONTRATANTE.  Para  tanto  deverá  manter  almoxarifado
com  local ização,  instalações  e  pessoal  adequados  para  armazenamento,
manejo e controle das disponibi l idades.

A EMPREITEIRA deverá  emit ir  relatórios  mensais  para  a  FISCALIZAÇÃO /
SUPERVISÃO,  dando  conta  das  disponibi l idades  em  estoque  e  dos
materiais ut i l izados no período.

1.6 DO DESCARTE DE RESÍDUOS ORIGINADOS NA OBRA

A  EMPREITEIRA  será  responsável  pela  elaboração  e  aprovação  no  órgão
ambiental  do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civi l  –
PGRCC.

A  EMPREITEIRA  deverá  efetuar  o  descarte  de  resíduos  resultantes  da
obra  em  áreas  estabelecidas  pela  Prefeitura  Municipal  de  Nossa  Senhora
do Socorro, conforme o Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da
Construção  Civi l ,  de  acordo  com  a  Lei  Nº  12.305/2010  e  Resolução
CONAMA Nº307/2002. 

O  entulho  originário  de  demolição/remoção  e  l impeza  deverá  ser
encaminhado  para  os  aterros  sanitários  l icenciados  junto  à  Prefeitura
Municipal e/ou órgão Ambiental,  por conta da EMPREITEIRA. 

Caso  a  obra  necessite  de  supressão  vegetal  ou  desmatamento,  a
EMPREITEIRA  deverá  obter  uma  autorização  junto  ao  órgão  ambiental
local para real izar o serviço, correndo por conta da mesma todos os custos
necessários ao l icenciamento.
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1. DEMOLIÇÕES

1.1      DEMOLIÇÕES

A  EMPREITEIRA  deve  proceder  as  demolições  e  remoções  de  qualquer
natureza que lhe forem indicadas pela FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO, para
permit ir ,  à cri tér io desta, a adequada execução dos serviços da obra.

Nas  demolições  ou  remoções  devem  ser  observadas  as  precauções
necessárias  referentes  ao  (s)  material  ( is)  que  a  FISCALIZAÇÃO  /
SUPERVISÃO  pretenda  aproveitar  na  própria  obra  ou  em  outras  obras  da
CONTRATANTE.

A EMPREITEIRA deverá proceder  às diversas reposições,  reconstruções e
reparos  que  se  f izerem  necessários,  empregando  todos  os  meios  e
recursos  (pessoal,  material,  equipamentos  e  boa  técnica)  aptos  a  tornar  o
executado  melhor,  ou  no  mínimo  igual  à  obra  removida,  demolida  ou
rompida.

O  entulho  e  os  materiais  não  sujeitos  a  reaproveitamento  de  qualquer
demolição  ou  remoção  devem  ser  transportados  pela  EMPREITEIRA,  e
levados  a  bota-fora  em  locais  à  cri tér io  da  EMPREITEIRA  e  aprovados
pela FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.
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2. MUROS DE ALVENARIA

2.1 FUNDAÇÃO EM PEDRA ARGAMASSADA

As  fundações  do  muro  devem  ser  executadas  em  alvenaria  de  pedra
argamassada.

A alvenaria de pedra deve ser levantada em terreno previamente api loado,
plano, horizontal e isento de detr i tos orgânicos, etc.

A  pedra  para  alvenaria  deverá  ser  dura,  compacta  e  de  textura
homogênea,  isenta  de  crosta  decomposta,  devendo  emit ir  um sol  claro  ao
choque  do  martelo,  sem  lascar  ou  esmagar  com  a  pancada,  não  podendo
ser  empregado  material  já  usado.  As  pedras  devem  ter  dimensões
compatíveis  com  a  espessura  da  alvenaria,  desbastadas  e  cortadas  a
martelo,  e  deverão  ser  assentadas  em  argamassa  (o  bastante  para  que
esta  quando  comprimida,  ref lua  pelos  lados)  sendo  calçadas  com  lascas
de  pedra  dura.  As  pedras  deverão  ser  fartamente  molhadas  antes  de
serem assentadas.

As  pedras  deverão  ser  assentadas  por  camadas  respaldadas
horizontalmente,  havendo  o  necessário  travamento  ou  amarração  entre  as
pedras  de  cada  f iada,  por  meio  de  calços  de  comprimento  igual  à
espessura da alvenaria, sempre que possível.  

A alvenaria deverá formar um maciço sem vazios ou interstícios.

No  caso  de  alvenaria  de  fundação,  é  preciso  que  a  cava  corresponda  à
largura  da  alvenaria  e  não  sendo possível,  deve-se  l imitar  a  alvenaria  por
meio  de  duas  mestras  (tábuas)  fortemente  escoradas,  ou  por  meio  de  f ios
de arame esticados e com o auxíl io do f io prumo.

No  caso  de  alvenaria  de  elevação,  é  conveniente  fazer  duas  mestras  de
madeira,  colocá-las  nas  extremidades  e,  por  meio  de  l inhas  deslocáveis,
proceder à elevação da alvenaria.

A argamassa de l igação deverá ser de cimento e areia, no traço 1:4.

2.2 CINTAS E PILARES EM CONCRETO ARMADO

A  cada  3,00  m  em  trechos  retos  e  nas  mudanças  de  direção  serão
executados  pi lares  em  concreto  armado  (9  x  20  cm)  em  concreto
fck ≥ 15 MPa,  observando as prescrições expressas nestas especif icações
e  os  detalhes  do  projeto.  Serão  ainda  executados  cintamentos  inferior  e
superior  (9  x  15  cm)  em  concreto  armado  fck  ≥  15  MPa,  também  coma
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observância  às  prescrições  expressas  nestas  especif icações  e  aos
detalhes do projeto.

2.3 ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICOS

Os  t i jolos  devem  ter  as  dimensões  correntes  do  mercado,  serem
fabricados  à  máquina,  cozidos  e  recozidos,  leves,  duros,  sonoros,  não
vitr i f icados,  isentos  de fendas ou falhas,  de  faces planas,  arestas  vivas,  e
de massa isenta de núcleos. A carga de ruptura à compressão deve ser de
40  kg/cm²  no  mínimo.  A  porosidade  deverá  ser  de,  no  máximo,  20%.
Devem  ser  ut i l izados  t i jolos  de  uma  só  característ ica  e  origem.  Todos  os
t i jolos  devem  obedecer  às  prescrições  das  normas  NBR-7170:1983,  NBR-
15873:2010, NBR-6460:1983, NBR-8041:1983.

Os  t i jolos  devem  ser  molhados  antes  do  seu  emprego  e  assentes  com
argamassa  de  cimento  e  areia,  no  traço  1:5,  formando  f iadas
perfeitamente niveladas, aprumadas e al inhadas.

A  argamassa  colocada  entre  duas  f iadas  deve  ter  espessura  suficiente
para  que  os  t i jolos,  sendo  comprimidos  contra  ela,  possam  apresentar  as
faces distantes entre 5 e 10 mm.

As  rebarbas  de  ambas  as  faces  das  paredes  devem  ser  raspadas  com  o
cutelo  da  colher,  à  medida  que  forem  completadas  as  f iadas.  As
argamassas  caídas  devem ser  recolhidas  e  feita  a  l impeza  do  local  e  não
podem ser reaproveitadas.

No respaldo das alvenarias não encunhadas,  à exemplo dos muros,  devem
ser  executadas  cintas  em  concreto  armado,  amarradas  em  pi laretes,
também em concreto armado, distantes no máximo 2,00 m um do outro.

As  paredes  deverão  ser  perfeitamente  al inhadas  e  aprumadas,  tanto  nos
paramentos  vert icais  quanto  nos  cantos.  A  veri f icação  deverá  ser
periódica,  durante o  levantamento,  com comprovação após sua conclusão.
Para  tal,  deverá  ser  ut i l izada  uma  régua  de  metal  ou  madeira,
posicionando-a  em  diversos  pontos  da  parede.  Não  serão  admit idas
distorções superiores a 0,5 cm. 

2.4 CHAPISCO

As  superfícies  pouco  rugosas  como  concretos  de  colunas,  vigas  e
alvenarias  de  t i jolos  deverão  ser  prel iminarmente  revestidas  com  a
aplicação  vigorosa  de  uma  camada  contínua  de  argamassa  forte  de
cimento  e  areia  no  traço  1:3  denominada  chapisco,  sobre  toda  a  área  da
base  que  se  pretende  revestir .  A  areia  ut i l izada  deverá  ser  de
granulometria média.
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Produtos  adesivos  poderão  ser  adicionados  à  argamassa  de  chapisco,
para  melhorar  as  condições  de  aderência,  desde  que  compatíveis  com  o
cimento empregado e com o material da base.

Para  apl icação  do  chapisco,  a  base  deverá  estar  l impa,  l ivre  de  pó,
graxas,  óleos,  material  solto  ou  quaisquer  produtos  que  venham  a
prejudicar a aderência.

Podem ser empregados, na l impeza, processos mecânicos (escova de aço,
l ixamento  ou  jateamento  de  areia),  sendo  a  remoção  da  poeira  feita
através de ar comprimido ou lavagem com água, em seguida.

Quando  a  base  apresentar  elevada  absorção,  deverá  ser  previamente
molhada.

2.5 EMBOÇOS / REBOCOS

O  procedimento  de  execução  deverá  obedecer  ao  previsto  na  NBR-
7200:1998 e as recomendações constantes nestas especif icações.

Para  efeito  destas  especif icações,  os  emboços  e  os  rebocos  serão
considerados como uma camada única de revestimento.

A  base  a  receber  o  emboço  /  reboco  deverá  estar  regularizada  e  os
serviços  só  deverão  ser  iniciados  depois  de  obedecidos  os  seguintes
prazos:

 24 horas após a apl icação do chapisco;

 4  dias  de  idade  das  estruturas  de  concreto,  das  alvenarias  cerâmicas  e
de blocos de concreto.

O  plano  de  revestimento  será  determinado  através  de  pontos  de
referências  dispostos  de  forma  tal  que  a  distância  entre  eles  seja
compatível  com  o  tamanho  da  desempenadeira,  geralmente  régua  de
alumínio,  a  ser  ut i l izada.  Nesses  pontos,  deverão  ser  f ixados  cacos,
planos de material  cerâmico ou tal iscas de madeira usando-se,  para tanto,
argamassa idêntica à que será empregada no revestimento.

Uma  vez  definido  o  plano  de  revestimento,  deverá  ser  feito  o
preenchimento  das  faixas  entre  as  tal iscas,  empregando-se  argamassa,
que será sarrafeada, em seguida, consti tuindo as “guias” ou “mestras”.

A  superfície  deverá  ser  molhada  e,  a  seguir,  deverá  ser  apl icada  a
argamassa  de  emboço  por  forte  compressão  (chapar),  com  auxíl io  da
colher  de pedreiro  ou através de processo mecânico,  até  o  preenchimento
da área desejada.
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Estando  a  área  preenchida  por  argamassa,  deverá  ser  feita  a  ret irada  do
excesso  e  a  regularização  da  superfície,  pela  passagem  da
desempenadeira ou régua.

Em  seguida,  as  depressões  deverão  ser  preenchidas  mediante  novos
lançamentos  de  argamassa,  nos  pontos  necessários,  repetindo-se  a
operação até se conseguir uma superfície cheia e homogênea.

A  argamassa  do  emboço/  reboco  deverá  ter  o  traço  de  1:4:2,  cimento,
areia  e  arenoso,  na  espessura  de  2,0  cm;  nos  pontos  em  que  a
irregularidade  da  alvenaria  exigir  emboço  com  espessura  superior  a  2,0
cm,  deverá  ser  adicionado  cimento  à  argamassa,  conforme  orientação  da
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

Os  emboços/  rebocos  só  serão  executados  depois  da  colocação  dos
peitoris e marcos das portas e antes da colocação de al isares e rodapés.

2.6 PINTURA

O  muro  deverá  receber  pintura  com  t inta  à  base  de  água  “hidracor”  ou
similar.

2.7 CONCERTINA

É  uma  barreira  de  segurança  laminada,  de  forma  espiralada,  feita  de  aço
galvanizado,  a  ser  instalada  sobre  os  muros  projetados  nas  diversas
unidades do sistema (estações de tratamento e estações elevatórias). 

Será do t ipo dupla, diâmetro de 610 mm, com 03 cl ips de aço por volta. 

Serão instaladas sobre os muros ut i l izando-se chapas de aço e buchas de
nylon, conforme detalhes do projeto. 

 JORGE INÁCIO ROCHA OLIVEIRA 
                      3.0.05.00/GEOB   
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